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e .. I) 10$000
SEIS MtZES . � . . . . . . . . . . 6$000

Annuneios mediante ajuste

Pagamento adeantado

Homens fetize s

jOR

Ao povo do Rio do Sul
Uma prova evidente para a necessidade de um Banco no

nosso Districto, � a viva participação dos" moradores do. nosso
lugar. na subscripção do Capital Inicial, da nova Sociedade. Fi­
ca aberta a matricula para os sacias fundadores até o dia 15
de Março do corrente anno de conformidade com o art. 46 dos
nossos estatutos, que foram archivados em 28 de Janeiro do
corrente armo no Cartono das Hypothecas em Blumenau e pu­
blicados no orgão official «Republicá» em 8 do corrente mez.
Os socios fundadores tem além de uma participação maíor nos
lucros da Sociedade conforme art, 11, letra c, dos nossos es­

tatutos, a vantagem de poderem integralisar, conforme art. 4
dos mesmos estatutos, as suas acções em prestações. Convi­
damos tambem os moradores, domiciliados mais afastadol da
séde do nosso Districto,á participar .tarnbem na Sociedade, uma
instituição q ue é amparada, favorecida e protegida tanto do
Governo federal, como dos Goveru os Estadoal e Municipal,
que é isenta de impostos conforme decreto federai n' 1637 de
5 de Janeiro de 1907 e a lei estadoal o' 1541 de 13 de Out u ...

bro de 1926.
.

Conforme os art. 15 e 16 dos nossos estatutos já se�tor­
na sacio quem assignar uma sõ acção, cujo valor é de cinco­
enta mil reis,

Para informações especialmente sobre as vantagens que
gosam os nosso sodas, queiram se dirigir pessoalmente ou

por escrípto á nossa Directoria na qusl iodos os interessados
serão de boa vontade attendídos.

Rio do Sul, 22 de Feverairo de 1928.
Banco de Credito Popular e Agricola de Bella Alliança
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

EUlltlrl ICosdz.el
Director Gerente

EM FAMILIA
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- ._O�.'. .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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� m�,f1aiC�dade LLS����Y��2l��1!�}j!�df�:_�..... [
.t JIÇ! China

•... lIeslllta�o do 7�'sllrleio em 18 de Feverilfo as 1m �,' r, 'I4a\�mPekíng mais de 100,OOt: -Premioric valor de ,.3:825$000 ..

"
:, Í11ell(:ilgçi�, os' quaes, formal1dq

c'A;D'='l!'Jull�l!IeTA,N.. 4003,,., .,; por si uma casta, têm um i'êi,.a , _I!:" tiI'Q v.;;.
':':>' ,qu'�l)J ihCOlldi�io?-almenteol:í�de', FOI PREMIADO NO VALOR DE TRES CONTOS OITOCEN--, '" cem. Taes subditos reconh�ee!Il

., ,".
.

."�,i ; a
. .su� -autoridade, de so:rt�?lll� \ TOS E VINTE CINCO MIL REIS (3:825$000) a caderneta u: 4003;':'f-'síe.'monarcha de mend,�o::. e. :;, ' .

'

" _".

, ',�' ."ii:an verdadeiro auto(;rata mais \ PERTENCt::NTE AO PRESTAMISIA ANTONIO FRANCbCO'

'\�{lü que, em época d.oimper:o, (j i .'

DE .JESUS RESIDENTE EM. mOUASSC.. .Czar da Rússia. pOIS, 16m ou I .: . .

�; p.elo menos'. s.e afro,:a o direito I
'

.

r'.t: '5 (ESTA' EJ\1 DIA.)de �déddir sobre a Vida e a 11101'-. •

.

'.' tê,:::�r,hávendo eonflictos e COD7!'
tendas entre o ret e o seu

PO�!.
'

,.'0.. mend i!l,o a p.o�icia. chineza, '"

'

.�

�
.

"'-07 AA el Lucas dós Santos Sacco dos LimõesJSIIJ,al-5 'Costu,ma 1n;,ervlr:_ .'

i
b... n',ano •

. ,<"Sendo eleito pera unrao.: dos; Rs. . 200$OttO:l!1�y,âigôs, O rei eSíá,cOilvenc,ido\S448 .Isabel Diogo da Costa Flcriancpclisde.--s'ua autoridade verdadelra-l2112 Aurino Ventura das Neves Estreitorrídité real; apresenta-se 'a seu 18602 JUdith farias Itajahy::
"qJÔvQ rarissímas. vezes, Julga,�d(:\ '

.' Rs.. '100$000>n.ão.·' ser conveniente as rela(,{_?e" I .' _. �,,'. . , .

.
'

". ti as com seus 8ubditos, No 113Q Honorato Marcelino Florianopolis'. lllm"'Lma'nto su'" m'uluher Í'< rainha 75:l4 OUo Stange . Indayale 'H - a , '"
V" torí M h d na 'Ol)\,'.'

.

iscúe-se entre o DOVO mau- 32U4 .. te armo 1 ac � ? (COI '"· �m�T1)� n ,j - ab- 64f>5 Edelberto Pelegríní Florianópolis·

·����fa;;��:�e����:;fi�e60m a 7111 Maria E. Bambinetti Perto Franco
administração publica. ,Q�a�t? Rs. 50$�oo ,á mendícldade, Peking e dIVIdI' 4594 Thirnoteo Jose Marques flon.l1nopo��selo" em varios departamentos. 0179 Nair Lemos flor�anopoll,sDiversos são os impostos qUel9998 Henriqueta Farias ,flor�anopol!s05 mendigos estabelecem sobre 0001 João Zenon do f. �andelra Flor��mopol!sàs casas. Ha casas que deve:n, 7670 Sebastiana M, Aleixo flor!anopoh,sdar uma 'sapeca c outras cUJal2146 Julia du wsn flor!anopo!!!5obrigação é dar ao menos duas, 8907 Anna Mal'ía fra�cisca, F�orr.anopoJ ISsanecas: conforme os seus res- 7546 Carlos e Leopoldina Silva Ribeirãone�tjvos rendimentos. Não as 5285 Avelino A. Baptista Porto Bello
tecebendo, o mendigo, que jul- 8224 Osny Cereja

. Júse. Mend�s
ia. ser

..
direito s:u, �onsidera-s;.14286 Jurandyra D�:?s Amaral flor�.anopoh<svíctima duma trauce e volta 1693 Juvenal R. FCIJo Ftorianopolls

..... no dia seguinte com dois
..

ou 6988 Nicolau José ,Lopes, ,A,llg�Ima,",

ires collegas para testemünhar 7288 Abelardo Sergio Ferreira flor!anopoI,lsou se for necessário fazer uma 3747 Wanda S. de Sousa,
.

Florianopolis
pequena revolta. 'Ainda n:ais: 2434 Marie Th. da Conceição Lagoa
-duas vezes no anno, na prí�a' .

.

ver» e no outomno, ha um dia,
que se pode chama� «dia dos
tnendizos». Neste dia elles tem 8353 José Machado Santa Clara-e-Orleans

·

o direito durante doze horas de 1543 jaeintho Parente Florianopolis·

tirar uma mão cheia de arroz 7164 Mercedes P. da Luz florianopolis
dós saecos postos ás portas das 0695 María VHaH Florianopolis

· vendas e lojas. E os negoeian- 6499 Manoel Molta Espezim Sacco dos Limões

C i I
'

tes pára �vitar excessos'peiol'es 8538 Osm:.:-rin_:; !-;i,ma, de Sotlza Floriauopolis .

. ava I i o.

"

devem sujeitar- se a este Imposto 9801 Arnelía lt elJO Lmhar<:s lhi.jahY.
bra.nco proprio para aranha ou

.

,

'.' .' violento. .. 0357 Jose Gregorio' da Rosa Florianopolis �. Vª lÕ'e m. íCl :.'-lU às 7 annos,
. .

d' d C F'll FI rl'anopo'!I'S' ••
�

��ü. ("2no de Di. raça.

·

.'. A par destes men IgOS f: vo- Emílio Lopes . I 10 ., .

o.' .... 1 �_.
.d B SI' S ba I Prero fixo 380$000.

. '

" cação. ha um grande numero e 2244 'Francisca '. da ,_I va oroea

I Vêr e trat
..

a; em .Gaspar cotn o sr, phco, Amphlloquio,gente ;pobrt:: q 1e realmente me-

rEce compaixào: os cego�. Ha ,Rs. 10$000 pega terminação 0'03 1 , __ ,__
_�_�_na Chindf_! c�nten�s e qcueen ensa�os .

.'. .

'. , ' ,
. ,__ L:; h::'l d"'" c:..ml::nn�.�o II frimentos velhos do utE\tl'0d<ie: men 1905. poores, ..

.
.. '0003 Con'ferencia d{N. SenhOfl1 ln a L t� 3..<1 ��

lovario, possuindo a!tes a os'encontrados h'equentelJlente t;as do Desterro
..

Florlallopolis TrOillbudo Central ! magnficGs, Um negoclante doruas em_ grupos d�,. d�z a qUIn' 1003 Helena Solto' Oliveira fI rianopolis alto commerdo de .Joinville, es-ze, catmnhando enldelrados u�s 2003 Albertino B. M:'chado Sacco dos Limões Blum,ena.u gistando quasi a pucienda e•
atraz d?s outros com a mao

300�) Augustiãüa da Conceição Cacupé A tOdo;; &s rele 15 amig'js e esperança, curou,se de hemor-coUqca,C1a I10_ hombro .esquerdo 5003 Roberto Gevaerd Férreira FloriailOpolis !col1hecido'" (l_L:e por mim se in-: roidas com 6, frascosn Todosque v.ae na treut: servmdo-lhes 6003 Amelia Mendonça.. florianopolís I teressaram é ;Yk: auxiliaram POi. os oncommodos cansados �ede gUIa", Devagarmho tactean�� 7003 Braz Jicher Brusque ;occasião do cno(jue q ue se dHU 'regras" irreglllaro:", hemorrl1Ol-caminham. para a frente �eJ",� 8003 Antonio f. Canastra florianopolis ido trew da E. dt feno com. das e helllOiTh��g!as, curam-s,e
.ruas estxe:t�s e tortas, por eu� 9003 Maria S. Vieira Lagua imeu caminhão, num crusamen- (se são cmaycIs) com::1 (�1I-tre densas maf)sa� .'

do P;)Vo: 10003 Assis Teixeira Tubari'i.') : to da Unl'::[!, a""adc(:o àe vdo, nervina)
. "

murmurando oraçoes, susplrall
• : o cor::..('i'Lo e c;1mmunico CJ�lB a Vende-se na Pharrnacla Mí-do_ e enJoando ca�5ões de men' Isenções de pagamento por 5 sorteIOS! linha d� c;lmÍn113o por mim llal1C�ora em Joinv,ille, e em !odasdigos, passam pe��s ru::s desde

mantida continua COille> até en- as boas pharmaClas destacldademanhã cedo até alta nOite a pe� 0667 Eudaliéio Sousa
'

Santo Antonio itão a fazer suas viagens rezu-
.

direm esmola.
.

.

7776 Maria Carmelia Lemos flórianopolis llanriente,
ML.;STR..

E ANTÃO '7629 Herodin.no Brazinha lh\jahy I J010 B. Bzw:hk'J9501 \v.:mne B. Lins.. Estreito i B!ume��nu 1 i:i --:!-,928;;;;o;i;;;;........ .....=�===== 1036 Maria Alexandrin�t Silva Florianopolis !=""""'�======��!'õ"'""�
• •. 19388 'Luiz florentino ". Lauro Müller

piO��OQ e r.arranatosO·'s- novos sinos 3361 Anna Augusta
.

Laguna l I 'li ... P. '. '..

..

.

. 14756 Margarida e Gilda Madelra Mor�o Ora�de São frequentes, em todo mundo'.. , 10026 Hospital de Caridade fl<?nanopohs . certas coceiras que martyrisam Desde todos os tempos, um
Por todo:o correr do mez de 16296 Waldemar F. Coelho. Trmdade

. as víCtimas durante semaU3S, I os grandes flagellos que muito
..

mar{(o',.vindouro de'';em estar VIS'fO-,-João P. O� Carvalho-FISCAL DO G. fEDERAL 'mezés e mesmo annOs, Para com'
HYlilENICI] E MEDiCINAL contribue para o enfraqueci:-

'.

nesta cidade os novos sil).oS Bn
.

'batel-as usam,se banhos su]furo- menta' das' raças humanas, ê a _.c�mmendados para a nossa m2-

G' d' E'
,

'

A· n 0'·8' sos, appiica1m-she ,�omad��lasirrie- ."
� I" ) decadencia da dforça .vitfal1lt Pfre •

..

' trIZ� ......•.. .' .

l'an e lunroza mertcanup I .. tantes e ma c êllosas, a .

�A ÁI cisamentequan o maIS a a az
São hes; fundidos em aço de I I·

.

.

i' ljJi . ',.
.

dias ttocam-se as roupas do � Oi1E lHOR OE�T1lE OS M[lYi)RES � ao homem ou à mUlher, comoprimeira qualida�epesan�o, �om Tendo ° abaixo
. àssig��dO perdij?' em 16 do corr�ot.e c6rpo e:da cama s�m que',muitas � � compensação da Natureza�la.. 0

....
os cavalIeles, male de 2mll kIlos. mez um balancete de fcverelIo do corr<:nte anila c0l_!l 4,1 IeCI-

vezes os resultaaos �e:iam fa-
horas amargas e tristes da VIdaEspeta o Rev. vigario ínaugu- bos appensos, da 5' série dessa Empreza,de Nr". 3b60 a 31130.0 vora�eis, Taes complicações inu' A fonte, poís, d'esse flagell

I'aI-os :na proxima paschoa. ...

assignados por Affonso de O. Santos, ve� o mesmo na q��l�- teis não tem mais razã? de ser

começa pelas doenças da mo-
'.; Tendo esses sinos custado dade de agente da Empreza em referencia. declarar .sem eHel- depois que a Casa Bayer

cidade», às quaes, n'B primeira
respeitavel quantia; c;ónerá e�' to ditos recibos, não �odendo, portanto" sere!11 appl�cados .

em introdu ziu o f!lagni�ic? produ�to I

vez, não se dà importancia,
'

tre .os:habita.ntes desta,paroc.hla cadel'net,.as de pl'€Siamlstas da Co�panhl� aClIll.a e,xarad,a. li,quI'do denommad,o M, ltU!a.1. Alem I . .

'

'"

2" d }i' d 19:>8 �

quando aliás tem muitlSStma, '.

·l1ma lista para angariar dona-
, Blumenau, ..:> e, everelro e. �

. de curar as coceIras, sejam es- j 'por que são a origelU de mui-
i

*
'

tivos que venham auxiliar'� pa-l Gust(W'} 17'i0msen senciaes, sejam pamsilar!�s, (pro' II tasAesgraças quer no decurso
dre vigario na solução dos

co_m-I
)..

vocadas pelo sarna ou �)a come-/
-

b' d
,

II t) da vida quer sobretudo na V0-
promissos que foi o nga o a

d
.

.

,.

ça;), carrapatos, pIO lOS, e .c. em

!a.s5.u.m.. ir referenks, ,ao pagamen- ·A·.· esta' e 'em"é!HS pracas iduas ou fres applicaçôes, te_m,.8. ! !hice. As victimas, gera.mente,u il�"

I
-

inexperientes, fazem uso de
to dos mesmos smos.

,. vantRgem de ser de uso aS::;Efcl

cóisaf:l de pouca pu nenhum va�
.

. ..... E�:tamos ce!tos de que, ('a� . Lev:o 'ao ,conhecimento desta e de�[tis praças, d� to�os OS do, rapido e commodo,
101" indicadas por quem na ver-

. ,j�9hçps ou nao, todos os mor_a m.ns fr.gueses em gé,al; qn e transfeft a� Sm: O_ommgo" Bor -
,

- •
_..... ,-

! dade. nada sabe de lundo seien-
doros de BluIDben1·au coffncorrerdao ba todo o stoc,k de. mmha deasa c101mdn:derclIll, hstta a rua 1::1. de ',ONDE ESTA A ,PEL1CIDADE Phax.:r::c:>.acia � tifica. Vulgarmente, chamam-se:
�om ti séu o U o, o ereçen o Novembro n. 84, continu�11 o o a II i o ,sen 01' co!n o. m�smo D �tf SENHORAS ..,' GONORR.HEAS. BLENORRHA-
de boa vontade o que puderem ramo de negocio e assummdo todo o actIVO e passIvo da mmha 1

_ a:S�. . "

"'d"" G
.

d S I
j:ara mais BSS� ,.melhoramecío antiga fjrma.

. � 1 ,Em possU!��rn do!s J�I lll� I mZBlfo uO U OIAS, CORRIMENTOS. etc, S(:Ida igreja matnz, melhoramento I Blumenau; 20 de feverelro de 1928 \ lIgados
fi
entre SI, o do AmO!, den I· l o leitor fô!' uma das victimasÍl.ecessa.ri.o, indispe.il.saveI .me:-.. João J1Ianoel de. Borba. , Itro, de ",.,casa; o. d�s Flores ?:o I BLlHvíENAU I uão ande por caminhos tortos-me. ]. p

..

H.iS, com.o é do eon h.eCI-. Domingos J.11anoel ele Borba

I q.umt�l:
O prtmel�O ;:,ymbO�:�� Gesso para dentistas § alW lhe roubam o dinheiro, amento publico, dois·dos actuaes

",

_-==

a fehcldade; o se",und.o c,� Inhaladcres à vapor', Ultima � alegria d:l vida e a sâudesexuaLsinos' alem de· pequenos,,' de -.- -------'. -",,' pIcHa-a dentro
.
dO,conjo�to ma-

� �"U_�,�,,,����:L �<�"" g�a�ddeO,b.�:ll.não �reencherem eabal,men'te �os ! teriai moralidade, ldol�tna pe: nOVidade
� 1 u�'_vm., o�''''''''\;!U:Ci'l'-'' un;:. .0 �:"';

f s ç
'.

'que se dfistinam estãt) 110s flhos e esposo, e g saude
� I dlcamenlos ql!e podeiS usa., cr��h:d.os; imprest'aveis.'_· .

PASTA I, faltando esta, tudo i-Je tra.n�- I Preços baratiS3j�0:5 � I a: t:lNJECÇAO lDEnL "MI"
' ,

ilorma em sonho, e martyno. � Im.portação dlreata I NANCORA" ", O modo de U5:,\'! Com pois, garantir a posse de ! está nos rotulas de cada fraSC'0.I lião precioso NL.rr:tE:'V1, de, tão, :"'���"'0-;-I:T' dUÍ)lk�- Nos casos de �e tratar de 52'.. ,!nand.eBEl\:I?indo dlrea;o em.DUS' i'\(_)"J::".,_ Idt l<

L"�·l'. '

l' -

..... L. nl'ol'ac: usam-se .) colh."res d,.
_,

"..,,,' �
'. � -", t(·e..:; de "(" ]cItacDes ,�

,�- � "�'

.ii,!ca'd� Mlnenl.n,a q,u�, e um td::;, c{.l ,'_' _-,' l:,� , :, . ísopa para um litro de agua. �jEauclOso. espeCIfIco je�to pelo en"elnppes, c()ntn::,-C(llIen- i usando com irrigador, 2 veze",lqreíor ela afamadn. l\ImanCOl':t
te;.;, nUlas, cartões commer no dia, Vende-'se ilas tôi>:I pue �ura.' llte

...
de

..
i. allnos tem C

..
f:: I ('1' 'te� etc .. en

..cont.[ZI-se
11(:'5- Dharm8cias cesta cidade,' e ::'rodo 'pOl1mera,. senhoras eVlt211 1'-'

< ....

, . ,
'

.d� (a�'vézes) operações e SOU',' ta. fypugraplua. . »]Ylinaneom); de Joiuville

Rs .. 500$OOO

Funlem
PAG NINI

---- . __ - ---------------. _.

o CIgarro da moda

Florianopolis

lfl
i

I
\

Club para comparecerem a reunião que

no Theatro Frohsinn ás 9,30

devem usar o

Rs. 30$000

Interessa a todos

Convida-se a todos os sono;:.; deste

As senhoras magras e NER­
VOSAS;
AS MOÇAS ANEMICAS;
As crianças MAGRINHAS

e rachiticas;
Os homens enfraquecidos.
Os velhos fracos e exgo­

;" tados

Ciub dos Bandeirantes de
81umenau

teu lugar
VANADIOL

".;,',. l 1, .'j,' n ')j')' no cr..
) rrent«. ;.,+.,'iI11 de seroras (,(! t.O � (,.'- ,,-

.,

o grande fortificante geral.
Excita o appetite, desenvol­
ve as forças, tonifica o san­

gue e os nervos, desperta a

alegria, alimenta o cérebro,
nutre o organismo dando for-

Iças,
saude. e bem estar.

Tres vidros são o suffíciente
A' venda em toda parte

COQUHUCiiE·
ROUQUiDÃO

PEDIR

,:-L
"('�T

, '.

··G�INIJEUA··
, '

DE

,LEITURASO PARA'MOCIDADE

Como medicação de urgencla
recomm�t1da-seo"BALSAMO STa

HELENA" ao operario que sof-,
.••.. " f�er u� accid,e�te;·.aIliviando as I'.

,s,uas dores prompb.mente, em
i.....;:..�'. �l�·#rtto o SCll' nledicps� fis'�f:'�S-i

p'êr�r:rios casos mais graves.
.

.. � ",

o M ElHO� DENT! FfUCiO
,"

.'
-

.

.

A VENDAE,lVi TODÓ·.·O BRASIL

j ",

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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INH
GRANDE 'ESTABELECIMENTO

COMMERCIAL

Àtacado em �rande escala"
IMPORTÀçAO EXPORTAÇÃO
Assucar Extra. assucar crvstal, sal Pervnas, sal Mossoro

sal refinado e moido, o afamado vinho de Caxias marca

GAUCHO, vinho Barbera marca MINISTRO, soda caustica.
arame farpado, carne secca coxões e sortida, do R:o Gran­
de do Sul. vinho Adriano Ramos Pinto, vinhos Collares e

Clarete tinto e branco, vinho branco GOTTA DE OUHO,
Champagnc, Phosphoros Achatados, bacalhau, farinha de
trigo, azeitonas, goiabadas, marmeladas. sardinhas e muitos

'. outros artigos que deixa de annunciar,

A Casa Alfredinho PODE 'vENDER TUDO em

condicões para os S1':3. com-
merciaotes porque tem muitas representações e exclusivi­
dade de muitos artigos de lei e Importa tudo directamente.

Recommenda-se a CASA ALFREDINHO

Endereço telegraphico: ALFREDINHO

Rua Lauro �Um6r

ITlJASf

CAiXA POSTAL 22

8 PraGa Vida' Ramos
.

SANTA CATHARINA

Proprietaric rVloreira

(
( .

--j-iiR.�Yit\LTER-ÇAPÊLLE
.; PR(,FESSOR DE CIRVRGL·\_ PELA

: 1l1;;lVERSlDADE DE lIlUNICH
.: E�;:':;'_':",,:: ,!'..'�TjCü j'A UNIVERSl

D,\1)E DE AS:DIPÇ'l.O
!'Aedico Director do 1i05- i

pital Santa Izabel í

desta cidade

I ��.-__ .. �_...__.... c __ �

._'_._,.�.--�--�':'
I ) �,
,.

Escriptorio de advocacia ':

Desembargador
PEDEO SIl.V.4:

Max Mavr e
- .

Jose Ferreira da Silva

Cons�!tas- (Ii.1l7·4111ltllz"; ",J�
.!I0:>p!f[�! .)�(! ..iia Tsaôct das, q ae I�ç
[ 1':.\' 5' !H 7 .�'l1.�dS aa ia» de, toaos'.

!."IX :iiaS ldâ's .-l:l semana

Acceitam camsas ciueis, CI'i- �
minace e commereiaes

.

Traíam de oobranças asniça- "

veis e ju(liciaes, inueniarios, '

aceidenies no trabalho, etc. ,;

� 1

�
Ru,a 15 de Nouembro

L_--,-!���:�a� __ :l�_��':, ,�'e!:�:::�t�,"

Um �lUL() FOHD em estado

Andreza Campos da Luz
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Oidade

...�

Vai por em'lneve uma grande novidade no Mercado. (� <:l ultima'
. palavra em }lUÜ');muvcl. V.!. S. não precisa Gazolina, só POUCli U!el).

,

. O: autornoveldesenvoh're <tiíi1a velocidade de 40 até 60 kilometros
por hora.'

.

.

.

.
.

E tem o nome CURLIN. O modelo especial (' elo o SEDAiv!
CURRLIN· e espaçoso, Tonforw\'cl, material incomparavel, pouco pe­
so etc. Luz electrica e.:1: rodas COlTl PNEUS 710 X 72 e lima 1'0-

.

da com pneu' sobreeàíente.
. .

.
' (E'· p.) V. S. i terri. quatro córes a escolher; Vermelho, verde,

azul aco e preto; �f.:
' é' pintu�a déi· melhor Cacre da'Herbigs Lacke

Allernanha, póde ser conduzida por qualquer Ressoa desde a creanca
espp.rem V. S. '.�.

'

. .

....
.

V. S, fiqlrit Clclmirado-::J)elc_) meu 116vo typo.
,

Q:b.� ª�ft_�"'U;Dl'lI.l'lE: CURRLI!!Miu_�,."' ,� .��ni'fl .IIV@

Elumenau':l9"éLe .'eve:rei:ro' de ,1928.

...."..
. cç.çnho. Ó.praser de cornmunicar a minha distiridi clientela, que mi

.

presente. data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma ;ypographía
encontrando-se esta apparelhada para ti. execução de qualquer serviço como;

·i CARTuR,S DE VISITAS, FACTURAS, PAPEL PARA·· CARTAS, GUiAS ·D:&· REGIS­
TRO DE BEBlD�S,EN- [;

" .... - .- .. ---- . - '- -----

---'-,'

-, VELOPPES, GUIAS
.PARA EQUISIÇAO DO! IIU�l)ressões à cores.lr SELLDS, ROTULOS,

. PROGRAMr�AS LI- I
.

'

.;
.

YROS" 'DE VENDAS
, . .

._ ...... _. . __ . ._._.__ '_._.
.
__ .1, "

A VISTA DESPACHOS, BOLETINS) E .
DE MAIS, SERVIÇOS ADEQUADOS A' ARTE

_.-._---_ .. _-------_._------ -�----- -_---_ .. - .:,._ .. - _.--.---".- ---�---�---. -_ .. _- _ .. __ ._-_.---- -

--

,-_
,

SALAO.·.HOLETZ
'CI'NEMA ,BUSCH
.' - -,-' �. - ," � .'

".:;,
-iJ-.... � , v,�.,_ y

"
.

,

,

,

'. ]f

r.

. . .. '" � .... - -� �

:O'...._' ..."I'-�_.,:..__".

v ....,. •... 1 ; ;
,

I"
. -Se .Iaz favor' de me dar uma ornelette de seis ovos . .'. � picaretas :'excavar, sem descanso" o carvão: Mas era, bem de-x-e­

não, de Dito; ponha 'doze, cornei-a-hei quando voltar' para cas 1. gar que as' pancadas augmentavam de força, o que. indkâM
�Ouve-o, tioGaspar?

'
..

lCJ,ll.e ainda. estavam longe.' '"

.

:. �. ;" ';"", ;: ".:;.

:e-Ouço, estã sonhando. .

'.' 'Quando a 'lanterna .ee accendeu, desci a buscar ,agu�;na.....:(82) .:, • . ........;Não .estã, está accordado.: bola, fi pareceu-me q ue as aguas, tinham :�bi:dxado, lio. buraco
-Ó: -.

.' -Está a dizer asneíras. uus. centímetros.
' '",..

i .

...;....Aff.jahço�lhe que esta accordado. • •
.

As' águas baixam.
,.'

. ,

-,-Eh! magister?
.

, ':' .

-Meu Deusl " ';:: ,

-Quere", vir ceiar .comigo, Gaspar? Anda:' BÔ o que t.e', f- mais uma vez. ainda tivemos ..m transporte ,'..de. espe-
digo é que vae' haver muito vento. ranca. '.. '...

. .

-.;.T,em a cabeça pérdida, disse o tio Gaspart-ê 'a Iome e a
'

Queriam deixar a lanterna accesa pará ver as .. aguas 'de$�
febre. ..'

. ,

ctr, mas o mag: ster oppoz-se a isso. . .,

. ' .. -Não. está. morto; disse Bergounhoux; é a alma delle que Então julguei que ia rebentar uma revolta. Mas .0 magís-
fala. Onde está, o vento,' rnagister? E O mistral?

.

ter nunca exig-ia. nada sem nos dar boas razões..
'

. '.

=-Não ha nristral- no inferno, exclamou Pag';s, e o magis- "-':"'Precisa:remos das lanternas mais 'tarde; se as gastamos
.

ter esta, }1'0 inferno. Não' me querias crer. quando PU te dizia ia como nos arranjaremos quando nos forem necessárias? E.,
.>. Estes' receios eram' de certo loucos; mas na situação em que havias de -ir. ..',. .',

'

depois, julgam que não ]morrerão de impacíencia � 'ver a agua
{j�e estavamos, não er.a a I_"azã? acertada e fria que TI9S gover-

_

Mas o que � que elles tinJlaJ?? Tirl!lam perdido todos a baixar insensivelmente? Porque não imaginem, de certo.. que
nava oesprritç ou, a rmagmaçao.'. .,' '. ':

-.

'

..

.

I
razão? EnlouCjueod?? Mas enylO 13m brigar, matar-se uns aos vai baixar de repente. Seremos salvos; animem-se ncis. Temos

.

. O qua augmentava ainda os noS80$ terrores era a falta outros. Que se havia de fazer:'
.

ainda treze pho sphoros. Servir-nos-hemos delies todas as ve-
de luz. Successivamenre,as lanternas .tinham g�sto 'o oleo todo. --;-Quer beber magister? zes que pedirem.'

.

E qlüiúdo"Já nãó haviá !'>enã.o �uas,' o magister decidir� q�e só I -'---Não, obrigado, beberei quando comer a min.ha omeleite. Apagou-se a lanterna. Toêos nóS 'tiuhanlOs bebido" a.bu:l'
se accenderiam em-çircumstanclas em que a luz fosse.l;:_dlspen·!· Durante bastante tempo falaram �odos rr.es Juntos s�m dantementei o delírio não nos tornou a voltar. E duraalo

"

100-
"ave!. Passavamos pois agora todo o tempo. na escurtaao. . responderem uns aos outros, e no meIo das suas pnraBes m- gas horas, dias b!VfZ, ficamos immoveis tendo ap(:,nas para..

,

• Isto não só era: lugubre. mas era. tambem perigoso; por- coherentes, voltavam sempre as oalavras �eomer, sair, ceu, nos conservar tl· vida o barulho das picaretas que cavavam a

que, se nos meche;ss0mos 'urn pouco descuidadamente podia- vento»,
. .

'

descida. e o dllf'. bombas nos poços.
mos e..scorreO'ar .para a· agua.. De repente, lembrel-me de accender a lallrern:1. Estava Estas bUlhas tornavam-se insel1sÍ\'eimenie c.1àa vez mais

, ,'. Depois!:>da morte de Cpmpeyro'1 sê ?stavamos tres.em ca- collocada ao lado de magister, com os phosphoros. Peguei-lhe. for"es; a' agti�l ;'aixava, e approximavam-se de nós. Mas cheg1!.-
d� pataníar,e isso dava-no�, urp pouco maiS de espaço;� t1<;>, Gas- Mal app�receu a .luz, calaram-se.. . .

riam a tempo? SE: I} trabalho dos nossos libertadores augm8Jl-
par estava a um canto, O fuag,lster a outr(), e e,u no melO O: dle�. Em segUIda; depoIs dum momento de silencIO,. pergu�ta-, tava. utilmente de instante 'para instante, tambem a nossa fra-

N'um certo momento. quando �stava melO a dormIr, fl- ram o que se passava, exachlmente como se sahlssem dum' queza. de instan'e para instante se t.mnava ma.ior, mais dolo-
qu'ei admirad<_> de ouvir o magis±ér falar a meia V€lZ. como se, sonho.;

� ....
. '

rosa: fraqueza de corpo, fraqueza de espírito. Desde o dia da
estive.sse sonnando aIto. . .' • . ," I �cstavam com deimo, disse o tlO Gaspal. inuud.ação, os. meus, c2mà[ada.s não tinh�m cornid<:� E o que.

Accordei e escutei.
.

,

.

"
, ->-Quem?'. .' • era amda maiS temvel, nâO t1l1h.a� ;iespm,ld� senao Um ar que

;
.

.....,..Ha nuvens. dizia eHe; é uma cousa bonita, as, iJl.,lvens.. ......é..Tu, magister, Pagés e Bergounhonx; diziam que esta- não se reriü'iili1do,se tornava de dlá a aJa menos respiravei e mais
.• Ha ge�te qüé.não:gbsta d'ellas; eu, gosto. Ah! Ah! . vamos ter I varo lá fora e que fazia vénto, .

.

.'
insalubre... felizmf:nte, á medida qt!e as agu<:.s tinhain' baixado

;vento; melhoFl t�u1'!be,!! .gosto .do 'vento., ,.

. ." : [)e_vez em quando batiamos na. parede pa.ra dizer aos a pressão afmospherica tinh3 diminuído; porque, Se tivesse ficado
"i

'

•.. Estava sonhando? SacudI-O pelo braço. mas contlllUou. nossos lIbertadores que estavamos VIVOS; e 0u.vmmos as suas sempre .a das primeiras horas, teríamos com certeza morrido a.s-. .

�
.

t. '. �:':.

I :" ',,--'-'-'-�'�_.��'.

," ,- . �
.

SAi.VAMENTO

I.
.,.:'

:,' ;.
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